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A M O R    I N C O N D I C I O N A L  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O amor incondicional é a vivência da fraternidade lúcida na teática da inte-

rassistencialidade, sem acepção de consciências, imposição de condições, regras, exigências, rei-

vindicações e expectativas de retribuição ou ganhos secundários. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo amor vem do idioma Latim, amor, “amizade; dedicação; afeição; 
ternura; desejo grande; paixão; objeto amado”. Surgiu no Século XIII. O prefixo in vem do mes-

mo idioma Latim, in, “privação; negação”. O vocábulo condição deriva do idioma Latim, condi-

tio, “fórmula de entendimento entre duas pessoas; condição fixada reciprocamente; arranjo; pac-

to; convenção, especialmente de casamento”, donde, “partido; situação resultante de determinado 
pacto”, e este de condicere, “fixar acordo; convencionar; pedir; exigir; reclamar em juízo”. Surgiu 
no Século XIII. A palavra condicionar apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Amor genuíno. 2.  Afetividade madura. 3.  Amor altruísta. 

Neologia. As duas expressões compostas amor incondicional primário e amor incondici-

onal superior são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Afetividade circunstancial. 2.  Amor condicional. 3.  Afeição cega. 

4.  Paixão. 5.  Amor descartável. 

Estrangeirismologia: o antibullying; o aprendizado em dar e receber feedbacks cosmo-

éticos, fortalecendo os vínculos conscienciais; o Conviviarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao processo da evolução consciente. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; a reflexão sobre pensenidade fra-

terna; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os grupopen-

senes; a grupopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade, a cognição orientando  

o sentimento. 

 
Fatologia: o amor incondicional; a disponibilidade íntima fraterna; a interdependência 

afetiva; o amor puro; o amor incondicional pela Humanidade; o acolhimento; a empatia; a paciên-

cia; a tolerância; a honestidade afetiva; o bom humor; o senso de equipe; o desenvolvimento da 

afetividade entre as consciências; a racionalização da emoção; o exercício de não falar mal dos 

outros; a valorização do autodiscernimento; a autaceitação; o cultivo das amizades sem interesses; 

o amparo intrafísico; o cuidado com o outro; a influência do vínculo saudável na infância favore-

cendo a formação da estrutura psicológica funcional; a reciclagem e aumento da rede de contatos 

intrafísicos; as crises de crescimento; os reprocessamentos emocionais; a consideração positiva 

incondicional; o exercício mentalsomático diário; o investimento afetivo nas consciências; a evi-

tação dos pecadilhos mentais; as imaturidades generalizadas da Socin; a libertação de heterexpec-

tativas irreais; a maturidade sexual; o olhar atento às paixonites; o polianismo terapêutico gerador 

de fraternismo; a determinação na superação dos trafares; o contato com conscins de ideais dife-

rentes; a eliminação gradual dos melindres; o medo da intimidade; o exercício do perdão incondi-

cional, ao se libertar de dissabores pretéritos; a recuperação de cons magnos; a ampliação do 

mundo pessoal; a autauditoria na verificação dos preconceitos de raça, classe, credo, idade e posi-

ção social; o autodiscernimento afetivo; as necessidades básicas de afeto atendidas; a timidez en-

quanto entrave evolutivo; as autocorrupções sabotadoras da evolução; as limitações autoimpostas; 

os apriorismos e rotulações irracionais; a busca da isenção cosmoética e universalista; as sincroni-

cidades; a iscagem interconsciencial; a autenticidade consciencial; o ato de “abraçar a dor” de 
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outrem, física ou emocional; a admissão da identidade real; os 20 Megaatributos Propulsores da 

Evolução predispondo ao desenvolvimento do amor incondicional; o caminho inicial para a tran-

safetividade. 

 
Parafatologia: o amor incondicional pela Para-Humanidade; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; o emprego maduro das energias do cardiochacra; a doação de ener-

gias; os encontros interassistenciais patrocinados pelos amparadores; a intuição baseada no auto-

discernimento; as afinidades holossomáticas; o aumento das energias conscienciais para novos in-

vestimentos afetivos; o aproveitamento da primener para a criação de vínculos conscienciais;  

o emprego do arco voltaico craniochacral; a inteligência evolutiva (IE) norteando as decisões 

multidimensionais; a preparação para conquista da tenepes 24 horas; o resgate na Baratrosfera;  

o desassédio pessoal e grupal; o fortalecimento do discernimento pelo mentalsoma; a minipeça 

autoconsciente do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o exercício do amor in-

condicional favorecendo o acesso à Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo das sincronicidades diárias; o sinergismo das proéxis 

pessoais encadeadas na proéxis grupal; o sinergismo das realizações interassistenciais grupais. 
Principiologia: o princípio evolutivo; o princípio cosmoético do compartilhamento para 

todos, não só para os amigos, para quem se considera, para os iguais; o princípio da interdepen-

dência evolutiva; o princípio interassistencial de o menos doente ajudar o mais doente; o princí-

pio da Higiene Consciencial; o princípio do maxifraternismo universal. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código do exemplarismo pessoal (CEP). 
Teoriologia: a teoria da evolução; a teoria dos Serenões. 
Tecnologia: a técnica do pré-perdão interassistencial; a técnica interassistencial da te-

nepes; a técnica da comunicação não-violenta. 
Voluntariologia: o voluntariado cosmoético. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o la-

boratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Au-

todespertologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consci-

enciológico da Autevoluciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia. 
Efeitologia: o efeito da interassistência irresistível; o efeito bumerangue do amor incon-

dicional; o efeito da aproximação de conscins e consciexes. 
Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir das autorreflexões. 
Ciclologia: o ciclo de reeducação e qualificação interassistencial. 
Enumerologia: a disponibilidade íntima; o olho no olho; a escuta verdadeira; a conexão 

real com o outro; a comunicação autêntica; a opção pela paz interconsciencial; a megafraterni-

dade. 
Binomiologia: o binômio simpatia-empatia; o binômio afetividade-assistencialidade; 

o binômio afeto-acolhimento; o binômio aportes-retribuição; o binômio assertividade cosmoéti-

ca–interassistencialidade. 
Interaciologia: a interação conscin-conscin; a interação conscin-consciex. 
Crescendologia: o crescendo senso de fraternidade–senso cosmoético. 
Trinomiologia: a desvalorização do trinômio poder-prestígio-posição. 
Polinomiologia: o polinômio parapsiquismo-megacompreensão-megafraternidade-uni-

versalismo. 
Antagonismologia: o antagonismo amor condicional / amor incondicional; o antago-

nismo amor incondicional / ingenuidade; o antagonismo amor incondicional / amor mundano. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a conscin alegar amar e, no entanto, assediar o objeto 

da afeição; o paradoxo de atos de desamor poderem ocorrer em nome do amor. 
Politicologia: a democracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço; a lei das afinidades interconscienciais; a lei da inse-

parabilidade grupocármica; a lei de responsabilidade do mais lúcido. 
Filiologia: a amparofilia; a conviviofilia; a fraternofilia; a conscienciofilia; a evoluciofi-

lia; a interassistenciofilia; a pacienciofilia; a terapeuticofilia; a tenepessofilia. 
Fobiologia: a xenofobia; a sociofobia. 
Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 
Maniologia: a evitação da egomania. 
Mitologia: o mito do amor romântico. 
Holotecologia: a cognoteca; a experimentoteca; a intelectoteca; a recexoteca; a evolucio-

teca. 
Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Autocogniciologia; a Interassistenciologia; a In-

tercomunicologia; a Grupocarmologia; a Recexologia; a Autocriticologia; a Autopesquisologia;  

a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens gruppalis;  

o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens cognopolita. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: amor incondicional primário = a prática diária da tenepes; amor incondi-

cional superior = a instalação e manutenção da ofiex. 

 
Culturologia: a cultura da convivência com todos. 
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Equívocos. Sob a ótica da Sindromologia, eis, na ordem alfabética, 10 exemplos de 

equívocos de compreensão, vivenciados por legiões de conscins ingênuas ao longo da História 

Humana, confundidos com amor incondicional: 

01. Admiração incondicional. A condição da aceitação integral, sem racionalidade, 

ignorando o princípio da admiração-discordância. 
02. Adoração. A opção pela veneração a indivíduos, animais ou objetos, estratificando 

a infantilização consciencial. 

03. Apaixonamento exaltado. O arrebatamento da paixão exasperada, anulando o juízo 

crítico. 

04. Devotamento crédulo. A dedicação ingênua a personalidades santificadas, acarre-

tando perda de tempo evolutivo. 

05. Facciosismo político. A cega adesão a ideologias partidárias, cujo objetivo é a he-

gemonia do poder, gerando guerras e revoluções sangrentas. 

06. Fanatismo. O fã-clube para expressão da admiração a alguém, jeito de passar  

o tempo e perder chances evolutivas de usar o mentalsoma de modo útil. 

07. Gurulatria insana. A confiança cega no líder, gerando dependência emocional  

e perda de autonomia. 

08. Nacionalismo exacerbado. A expressão do apaixonamento e orgulho exacerbado 

pelo País de origem. 

09. Superproteção materna. O excesso de zelo e ausência de limites destinados aos fi-

lhos, gerando dependência afetiva e insegurança. 

10. Torcida organizada. O amor ensandecido pela equipe desportiva, fortalecendo  

a aliança ou ódio entre as consciências, desencadeados através de motivos tolos. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 9 condições conscienciais favorecedoras ao exercício mentalsomático do amor incondici-

onal: 

1.  Ausculta empática. A capacidade de escuta abrangendo a condição de sentir o mi-

crouniverso de outra consciência. 

2.  Comunicação assertiva. A prática da comunicação interconsciencial autêntica. 

3.  Concentração mental. A atenção integral focada na vivência de cada momento. 
4.  Concessão. A perspicácia de saber ceder, em favor do outro. 

5.  Cultura de paz. O comprometimento com a Cosmoética, o Pacifismo e o Universa-

lismo visando a convivialidade fraterna. 

6.  Disciplina. A ordenação das 24 horas do dia de modo sistematizado e harmonioso. 
7.  Fraternismo. A busca pela retroalimentação do amor a todos os seres, em escala 

crescente. 

8.  Paciência persistente. A acalmia íntima no cumprimento dos autenfrentamentos pro-

postos. 

9.  Respeito. O reconhecimento e consideração ao nível evolutivo das outras consciên-

cias. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o amor incondicional, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02. Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 
03. Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
04. Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
05. Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
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06. Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
07. Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
08. Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
09. Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 
10. Crescendo  afetividade-transafetividade:  Transverponologia;  Homeostático. 
11. Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 
12. Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
13. Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
14. Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
15. Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

O  DISCERNIMENTO,  O  INVESTIMENTO  NA  CONVIVIALIDA-
DE  MADURA  E  O  DESTEMOR  COSMOÉTICO  NO  AUTEN-
FRENTAMENTO  DO  EGOCENTRISMO  ENSEJAM  À  CONS-

CIÊNCIA  A  VIVÊNCIA  TEÁTICA  DO  AMOR  INCONDICIONAL. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem experimentado o exercício do amor incondi-

cional? Desde quando? 
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